
Caro leitor: 

Não temos aqui o livro de um autor único ou uma ex­

posição de idéias pessoais. 

Solicitamos vénia para dizer que este volume é um diá­

logo em si. Um ponto de encontro entre nós e a Doutrina 

Espírita. 

Em muitos tópicos surpreenderemos as nossas indagações 

e perplexidades, ante os obstáculos e provas da experiência 

humana a se expressarem nas inquietações e perguntas de 

muitos daqueles que suscitaram a formação destas páginas. 

Alguém desejará saber porque a nossa participação nos 

assuntos de ordem terrena. 

Acaso não existirá mundo melhor que a Terra para os 

espíritos desencarnados, sedentos de beleza e revelação? E 

será o orbe terrestre assim tão importante para que tantos 

amigos, além da morte, continuem gravitando em torno dele? 

Responderemos afirmativamente. 

Existem mundos cuja sublimidade e grandeza por en­

quanto nos escapam a qualquer definição, ao mesmo tempo 

que o campo humano, materialmente considerado, é suma­

mente significativo para quantos se desenfaixam dele. Isso 

ocorre porque o estágio do Espírito no corpo denso é dema­

siado curto para a aquisição dos valores de que carecemos 

todos, a fim de seguir adiante. 

Os chamados vivos da Terra, nos eventos de hoje, serão 

os habitantes do Mais Além, nas ocorrências do amanhã, e a 
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maioria dos chamados mortos do presente revestirão a rou­

pagem carnal no futuro, retomando uns e outros o trabalho 

evolutivo nos dois planos da Vida, até que a sublimação lhes 

autorize a promoção, no rumo da Vida Superior. 

Compreensível que as construções espirituais dos ho­

mens nos interessem a todos, de vez que somos interdepen­

dentes na romagem para o Mais Alto. 

Do impositivo de estudos recíprocos este livro nasceu, 

evidenciando-nos o anseio comum na procura da verdade e 

a Doutrina Espírita, consubstanciando a Verdade em si mes­

ma, aqui nos responde às inquirições de ordem geral. 

Diligenciamos por isto relacionar os nossos contatos e 

conclusões neste livro, seja nos comentários inspirados do 

nosso companheiro � o Professor Herculano Pires � corpo­

rificado no Plano Físico presentemente, guardando responsa­

bilidades na orientação e na divulgação dos princípios karde-

quianos, por encargo dos mais expressivos em sua atual reen­

carnação, seja nos trechos despretensiosos em que nos mani­

festamos, com relação aos temas propostos através de en­

contros públicos. 

Ante a Era do Espírito e em plena viagem espiritual para 

o Mundo Novo, achamo-nos, assim, neste volume, na con­

dição de amigos unidos em praça aberta, buscando diálogo 

e entendimento. 

Que o Senhor nos abençoe e ilumine, a fim de que ve­

nhamos a atingir os nossos objetivos em amparo a nós mes­

mos, são, hoje e sempre, os nossos votos. 

Uberaba, 1.° de Junho de 1972. 

J. Herculano Pires 

Os Apartes 
do Além 

Muita gente pergunta a razão de tantas mensagens me­

diúnicas de Chico Xavier, ao invés de livros de ensaio e estu­

do ou mesmo de relatos espirituais em forma de romances. 

Este livro responde a essas perguntas. O leitor pode ver nas 

suas páginas que essas mensagens são, ria verdade, apartes 

do Além nos diálogos da Terra. Estamos vivendo um perío­

do de transição da vida terrena e os diálogos dos homens se 

multiplicam, angustiados e ansiosos, por toda parte. Milha­

res de pessoas levam esses diálogos às reuniões de Uberaba, 

onde Chico Xavier recebe e atende, em sessões públicas, a 

todos os visitantes. 

A técnica dessas reuniões é precisamente a do diálogo, 

e isso muito antes que a expressão se generalizasse em nosso 

tempo. Os visitantes, procedentes de todo o País e às vezes 

mesmo do exterior, lotam a sala de reuniões. Em torno à 

mesa central agrupam-se as pessoas escolhidas para falar 

sobre o tema da noite, que resulta da abertura ao acaso de 

"O Evangelho Segundo o Espiritismo" ou de "O Livro dos Es­

píritos", ambos de Allan Kardec. O tema recai sempre no 

assunto principal que está sendo discutido por grupos de 

visitantes. 

Temos assim o diálogo informal que precede o início dos 

trabalhos mediúnicos e logo mais o diálogo formal, discipli­

nado através de exposições às vezes demoradas e minuciosas, 

a cargo dos visitantes escolhidos para falar. Enquanto isso, 

entrando o debate pela madrugada afora, Chico Xavier res­

ponde psicograficamente, numa sala ao lado, às numerosas 


